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O
s feminicídios ganham escala no 
Distrito Federal. Mulheres jovens 
e cada vez mais adolescentes tor-
nam-se vítimas da violência de 

homens que se sentem proprietários das 
namoradas ou companheiras. Nos últi-
mos 10 meses deste ano, ocorreram 25 
casos no DF. No início da madrugada 
desta terça-feira, no Sol Nascente, Allany 
Fernanda, 13 anos, não resistiu a um ti-
ro na cabeça, provavelmente disparado 
pelo namorado, 20 anos, como indicam 
as investigações. O suspeito está sob pri-
são preventiva, decretada após audiên-
cia de custódia. 

Allany foi a segunda adolescente 
assassinada neste ano no DF pelo fa-
to de ser mulher. Em 23 de fevereiro, 
Géssica Moreira de Sousa, 17 anos, foi 
vítima de crime cometido pelo compa-
nheiro, sete anos mais velho, dentro de 
uma igreja evangélica no Núcleo Ru-
ral da Rajadinha, em Planaltina. O cri-
me foi testemunhado pela filha do ca-
sal de dois anos. Ela estava grávida e 
deixou duas filhas órfãs. Histórias co-
mo as de Allany e Géssica são cada vez 
mais corriqueiras no Brasil. 

O mais recente Anuário Brasileiro 
de Segurança Pública revela que o fe-
minicídio de adolescentes com idade 
entre 12 e 17 anos aumentou 30,7% 
em um ano, de 2023 até 2024, “suge-
rindo um deslocamento preocupante 
para vítimas ainda mais jovens”. Con-
siderando todas as faixas etárias, o 
número de feminicídios atingiu um 
recorde histórico no Brasil em 2024, 
com um aumento de 0,7% em relação 
ao ano anterior, com uma média de 
quatro assassinatos por dia. 

As agressões às mulheres e às me-
ninas ocorrem também por meio 
virtual, como tem sido evidenciado 

em operações policiais recorrentes. 
Na tentativa de detalhar esse cri-
mes no ambiente digital, o Ministé-
rio dos Direitos Humanos e Cidada-
nia, em parceria com Programa das 
Nações Unidas para o Desenvolvi-
mento   (Pnud), desenvolveu o pro-
jeto Diagnóstico da Violência Sexual 
On-line — Crianças e Adolescentes. 
Entre 2022 e 2023, 23% das crianças 
e adolescentes entrevistados relata-
ram ter sido vítimas de algum tipo de 
violência sexual on-line. 

As meninas são a maioria das víti-
mas: 76% Os homens agressores che-
gam a 87%. A base dos dados do estudo 
foi o relatório do Disque 100, coorde-
nado pelo MDHC, que registrou 6.364 
denúncias de violência sexual contra 
os menores por meio on-line no perío-
do analisado. Os dados colhidos pelo 
estudo reforçam a necessidade de re-
gulamentação das plataformas digitais 
— um tema ainda polêmico no país.

Também evidenciam que o poder 
público precisa rever suas políticas 
para conter as atrocidades praticadas 
contra as mulheres  e meninas. Embora 
sejam maioria na população, elas são 
depreciadas pelo gênero masculino. 
Essa falsa superioridade é reforçada a 
cada obstáculo que tanto o poder pú-
blico quanto o privado impõe à ascen-
são social e econômica das mulheres. 

Exige reforço na educação de igual-
dade de gênero na família, nas escolas, 
nas universidades, no ambiente de tra-
balho e em quaisquer outros, a fim de 
promover e fortalecer as relações res-
peitosas. Além disso, ninguém deveria 
se omitir de denunciar um ato de vio-
lência e, assim, colaborar com comba-
te às agressões contra as mulheres de 
todas as idades.

Adolescentes são 
alvo da violência 
de gênero

Orientar é proteger
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A imensa maioria dos abusos se-
xuais contra crianças e adolescen-
tes ocorre dentro de casa, cometi-
dos por familiares ou parentes, ou 
seja, pessoas da confiança deles. A 
depender da idade, meninos e me-
ninas não têm noção de que estão 
sofrendo uma violência. Essa falta 
de conhecimento sobre o que é uma 
agressão os deixa entregues à rotina 
de violações — um trunfo, portanto, 
para os predadores.

Orientar crianças e adolescentes a 
respeito do assunto é uma forma de 
protegê-los. Se estiverem informa-
dos, quando tocados com desconfor-
to, vão ter a consciência de que algo 
está errado e conseguirão pedir socor-
ro mais rápido.

Saber como abordar o tema com 
meninos e meninas, porém, mostra-
-se um desafio. As conversas têm de 
respeitar a idade, as etapas de desen-
volvimento de cada um deles. Reco-
mendo o material disponibilizado pe-
lo Instituto Liberta, elaborado com o 
intuito de ajudar familiares e cuida-
dores nessa missão de fundamental 
importância.

O guia Educação para a prevenção 
da violência sexual contra crianças e 
adolescentes: saber liberta tem uma 
linguagem acessível. Explica formas 

de dialogar com meninos e meninas — 
conforme a idade —, de fazê-los ter a 
compreensão do próprio corpo e aju-
dá-los a desenvolver o senso de auto-
proteção. Há menções, por exemplo, 
sobre como ensiná-los quando dizer 
“não” e “pare” e a jamais guardarem 
“segredos” — estratagema dos abusa-
dores. Para pais ou responsáveis, des-
taca, entre outros pontos, a importân-
cia de validar os sentimentos de crian-
ças e adolescentes; de não forçá-los a 
abraçar, beijar ou acariciar quem eles 
não querem, mesmo sendo familiares 
e parentes; de propiciar que se sin-
tam seguros em compartilhar o que 
vivem e em pedir ajuda quando algo 
ruim acontece.

“Uma das coisas que insistimos 
muito é que, entre tantas e diferentes 
violências, uma parte delas pode ser 
evitada com educação e informação. 
Educar para a prevenção da violência 
sexual é falar sobre segurança, respei-
to por si e pelos outros e percepção dos 
próprios sentimentos”, ressalta o insti-
tuto, que trabalha com campanhas de 
conscientização e sensibilização da 
sociedade para a importância do en-
frentamento à violência sexual contra 
crianças e adolescentes. O guia pode 
ser acessado no liberta.org.br. Lem-
bre-se: orientar é proteger.
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Energia limpa

Embalados pelo espírito da COP30, 
lembro que as iniciativas públicas e 
privadas poderiam se unir mais em 
torno do clima. A emissão de CO2 na 
atmosfera terrestre eleva a tempera-
tura de todo o planeta. Viajando pelo 
Nordeste, verifiquei o nosso imenso li-
toral com muito sol e vento, que deve-
riam ser aproveitados para a emissão 
de energia limpa, como a energia eó-
lica e a solar. Governo e empresários 
precisam fortalecer esse setor de ati-
vidades, em favor de todo o mundo. A 
energia fóssil tem data para terminar 
e, então, “o bicho vai pegar”. Todos os 
países, principalmente o Brasil, rico 
em fontes saudáveis, deveriam dar es-
se bom exemplo para as futuras gera-
ções e para as demais nações com me-
nor potencial energético.

 » João Coelho Vítola 

Asa Norte

PEC da Segurança

Deveriam incluir na PEC da Segu-
rança que parentes e pessoas que têm 
relacionamento com traficantes não 
possam se candidatar em eleições. 
Não tem como combater o crime orga-
nizado tendo pai, mãe, irmãos, primos, 
esposas ou maridos, amigos e apadri-
nhados na política, pessoas que, de al-
guma forma, já se beneficiaram do di-
nheiro do crime organizado. Certeza 
de que essas pessoas, se eleitas, quan-
do souberem de alguma ação que pos-
sa não só prender mas até resultar na 
morte de seu ente criminoso, elas vão 
avisá-lo.

 » Daiana Sousa

Brasília

Corrupção

Criticam o presidente Lula por 
qualificar a morte de 121 pessoas 
como “matança”. Mas qual seria o 
nome a ser dado aos corpos enfilei-
rados na rua, depois do embate com 
a polícia fluminense? O que pode-
ríamos dizer da alegria do governa-
dor ao ver os cadáveres, que ele não 
reconhece como ser humano? Qual-
quer pessoa de bom senso não tem 
simpatia com bandidos. No Brasil, 
não tem nenhuma lei que autorize 
a pena de morte. A legislação pe-
nal pode punir os marginais com 

muito rigor. Não há necessidade de 
matar. Entre os 195  países do mun-
do, 55 têm previsão na lei e 20 apli-
cam regularmente a pena capital. O 
que falta ao Brasil é o fim da corrup-
ção, pois, com frequência, é noticia-
da a ligação de agentes de seguran-
ça com organizações criminosas. Es-
sa relação fortalece a criminalidade 
e facilita a impunidade.

 » Joaquim Gomes Silveira

Taguatinga

Populismo penal 

A oposição diz que quer incluir a 
prisão perpétua na PEC da Segurança 
que é discutida no Congresso. O popu-
lismo penal é um dos elementos que, 
infelizmente, nos mantêm afastados 
do desenvolvimento enquanto socie-
dade. Se pudessem ou não duvidas-
sem da possibilidade, os parlapatões 
proporiam a retomada da velha gui-
lhotina em praça pública, para o delei-
te de uma plateia ensandecida.

 » Maurício Benedicto

Brasília

Penas duras

Concordo e endosso com a fir-
me e esclarecedora entrevista do 
deputado Alberto Fraga(PL-DF) ao 
Correio Braziliense do último dia 
4. Fraga não escamoteia verdades. 
Por mais duras que possam pare-
cer. A seu ver, o Brasil precisa “dei-
xar de tratar bandido como vítima”. 
Como presidente da Frente Parla-
mentar de Segurança Pública, re-
vela que vai incluir a prisão perpé-
tua na proposta da emenda consti-
tucional em debate na Câmara Fe-
deral. Critica entidades de direi-
tos humanos. “Os direitos humanos 
deveriam tomar vergonha na cara e 
defender bandeiras que realmen-
te interessam a sociedade”. Frisou 
que o Estado precisa, e deve, ser 
mais forte do que o crime organi-
zado . Elogiou a postura do gover-
nador carioca nos confrontos de 
policiais com facções do Coman-
do Vermelho. “Não fico feliz com 
a morte de bandidos. Mas fico fe-
liz quando não morrem policiais. E 
morreram quatro”.

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul

Aprovada a isenção do 
Imposto de Renda para quem 

ganha até R$ 5 mil. Depois 
de tantos dias de notícias 

ruins e de embates que não 
levam o país a lugar nenhum, 

enfim, uma boa notícia!
Marlon Barros — Cruzeiro

Câmara aprova penas mais 
duras para tráfico e caça 
de animais silvestres. É 

uma vitória maravilhosa, 
que vem somar à defesa 

dos animais. Parabéns aos 
deputados envolvidos!

Cristianne Matsumoto — São Paulo

O mais longo “shutdown” da 
história dos EUA é um sinal 
de que o governo deixou de 
funcionar para quem mais 
precisa. A máquina estatal 
paralisada silencia as vozes 

que dependem dela para 
sobreviver. Se o governo não 
consegue se manter ativo, o 

que resta da governabilidade? 
Paccelli M. Zahler  — Sudoeste

Se uma mulher de 
apresentação notória como 

a presidente do México 
sofre assédio em público, 

imagine as mulheres 
desconhecidas nos bastidores!

Cinthia Braga — Brasília 

Essa situação por qual passou 
a presidente do México 

simboliza como a sociedade 
vê e trata as mulheres: 
misoginia, desrespeito, 

deboche, violência.
Kátia Reis — Porto Alegre (RS)
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